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Resumo: Este trabalho consiste num esforço em refletir e propor a literatura infantil 
através da abordagem transdisciplinar dispondo da experiência pedagógica 
direcionada para as séries iniciais do ensino fundamental, fortalecendo o vínculo do 
ser humano com o meio em que vive criando afetividade e aceitação diante do outro, 
ampliando o olhar da criança para o mundo em constante transformação. A 
discussão foi realizada a partir da analise do conseqüente desmantelamento dos 
modos de organização da sociedade ocidental, recorrendo a articulações que 
convoque a mobilização do pensamento, construindo e desconstruindo espaços 
para uma nova determinação do humano, da vida. 
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Summary: This work is an effort to reflect and propose the literature child through 
transdisciplinary approach of providing educational experience targeted to the initial 
series of basic education, strengthening the link of human beings with the living 
environment in creating acceptance and affection in front of another, extending the 
look of the child to the world in continuous transformation. The discussion was held 
from examining the consequent dismantling of the modes of organization of western 
society, using the joints to convene the mobilization of thought, building and 
destroying spaces for a new determination of human, life. 
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Justificativa 
 
 
 
 O presente trabalho é fruto das interações efetuadas no decorrer das 
atividades oferecidas aos estudantes do ciclo II de uma escola da rede municipal de 
ensino de Goiânia e consiste em sistematizar e propor a literatura infantil por meio 
da abordagem transdisciplinar oferecendo contribuições a cerca da importância de 
instituir espaços de criação de novas produções subjetivas para o ensino 
fundamental.  
 É a tentativa de despertar a criança em fase de escolarização inicial 
inserindo-a em territórios de novas sensibilidades, desterritorializando-as de 
programações de uma pedagogia que possa levar ao emperramento do pensamento 
e a imobilização. Tais ações pedagógicas acabam por criar uma visão de mundo 
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cristalizada em imagens legitimadoras de saberes e práticas, o que nos leva a 
questionar, se a transmissão e recepção de conhecimentos através da literatura 
infantil colaboram com a criação de espaços de novos agenciamentos sociais, 
multiplicando as potencialidades que possam vir a ser construídas no espaço 
escolar? O sujeito diante de tais programações acaba por se enclausurar em 
espaços maquínicos onde, se separa de sua transversalidade, aprendendo a 
observar o mundo através de uma visão única e linear?  
É através desta linha de pensamento, que apontamos à possibilidade do uso da 
literatura infantil como instância humanizante, meio dialógico de intervenção sócio-
político. Instrumento de resgate das referências de vida e de responsabilidade pela 
qualidade das relações travadas no nível ambiental, social e subjetivo. Nessa 
perspectiva, o ser humano é pensado em sua complexidade que se difere por suas 
produções subjetivas individuais e coletivas em suas singularidades. O que coloca 
para o educador, a necessidade da promoção de uma educação que estimule a 
reflexão sobre a alienação constante do humano em relação à fragilidade que 
compõem a vida. 
 
Fundamentação teórica 
 
 Desde o início do século XX, o mundo vem passando por profundas 
mudanças, propagadoras de novas determinações para as relações humanas, 
transformando o campo social, econômico e cultural. As relações humanas são 
fundamentadas em conceitos ocidentais de sabedoria e razão, resultando por vezes, 
numa sangrenta história de exclusão e extinção do outro. É a manipulação dos 
recursos naturais e da vida de outros seres.  
Os fenômenos instaurados pelo capitalismo, desenham cartografias onde o sujeito é 
permeado constantemente por representações sociais baseadas no julgo, 
escravidão e servidão do outro. Novos dispositivos tecem a subjetividade coletiva e 
individual a partir da percepção dos seres vivos como objetos, acelerando a 
degradação ambiental em sua totalidade, através do rompimento das relações que 
compõem a dinâmica da natureza.  
Esse excesso de racionalismo leva ao esquecimento do emocional, definindo nosso 
modo de viver e perceber o discurso predominante que se estende para todo o 
âmbito cultural levando ao convencimento de que o massacre, extermínio e 
escravidão de outros seres é uma prática necessária à manutenção do humano. 
 
 

É nesse sentido que a vida torna-se um objeto de poder, não só na medida 
em que o poder tenta se encarregar da vida, não só na medida em que 
todas as esferas, desde a sua dimensão cognitiva, psíquica, física, 
biológica, até a genética, mas, sobretudo quando esse procedimento é 
retomado por cada um de seus membros (PELBART, 2003, p. 82).  

 
 As formas de controle social determinam nossos hábitos e costumes 
formatados pela cultura, produzindo nas instâncias subjetivas, modos de perceber a 
realidade que serão difundidos através das interações sociais, como a escola, a 
família, grupos religiosos, etc. Segundo Mariotti (2000), o modo de vida ocidental e 
os freqüentes processos de fabricação subjetiva em longa escala, leva a 
constatação que: 
 

Expressa com grande fidelidade o desmazelo e falta de cuidado para com 
a terra, a própria vida e, conseqüentemente, para com a vida do outro [...]. 
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A visão de mundo predatória, e a crueldade para com as pessoas e 
animais persistirão, porque são problemas de base, vem do chão [...]. Por 
traz disso tudo está uma deficiência básica: a falta de cuidado e 
consideração para com o outro (MARIOTTI, 2000, p.174). 

 
 O desafio para o atual sistema de ensino é refletir sobre o modo como o 
conhecimento está sendo produzido. Torna-se urgente a observação da visão de 
mundo que prioriza a competitividade, consumismo e o utilitarismo colocado a 
serviço da repetição das informações postas como mecanismos que tendem a 
apagar ou desvalorizar a cultura tradicional e suas raízes, afastando a idéia de amor 
ao que é diferente.  
 A literatura infantil abre as portas para expressar um mundo imaginário e 
simbólico do ser humano e de suas relações tecidas junto ao outro. E é por sua 
capacidade de atuar na subjetividade e de interagir no espaço interior do sujeito, que 
se visualiza a literatura como promotora de novas emoções e sentimentos, 
evidenciando o sujeito como capaz de desenvolver e propor atitudes que 
concretizam o real através da observação de seu cotidiano percebendo o senso 
comum, que afasta a idéia do ponto de vista contrário ou diferente.  
 O clareamento da lógica de configuração das representações sociais 
estabelecida no cotidiano torna-se um instrumento importante para se conhecer o 
mundo e modos de afetar e compreender a presença e vida do outro. Guattari 
(2007) entende o espaço escolar como local propício para formação coletiva de 
desejos, onde: 
 

Uma criança, por menor que seja, vive sua relação com o mundo e suas 
relações com os outros de um modo extremamente produtor e criativo. É a 
modelização de suas semióticas através da escola que a conduz a uma 
espécie de processo de indiferenciação (GUATTARI, 2007, p. 262). 
 

 
 Torna-se notório que a subjetividade configurada a partir do ideário da 
superioridade humana tece o aprendizado pelo desprezo dos menos favorecidos, 
que passam a ser tratados como mero objeto. Funda conceitos irracionais, respaldos 
pela tradição e por práticas arraigadas nas tendências hierarquizante e acumuladora 
de poder político, econômico e simbólico. E é também para acumular esse sinal 
externo de superioridade presumida, que um ser humano escraviza outros seres 
humanos e escraviza outras espécies de animais. 
 

A abertura para o outro é baseada na capacidade de suportar viver a 
experiência de que não se é um corpo compreendido isoladamente ou um 
vazio que só ganha significado no encontro com o outro. O sujeito precisa 
suportar ser um processo permanente de subjetivação que se faz nos 
encontros como outro, humano ou não, mas que também faz o outro 
(FRIAÇA, 2005, p. 261). 

 
 Neste sentido devemos traçar metas de uma aprendizagem voltada para a 
mudança no velho olhar à realidade, construindo uma visão prazerosa voltada para 
a literatura infantil, que deve ser percebida como fonte de enriquecimento de 
saberes e de interação com a vida social. É o contemplar a estética do belo através 
da rebeldia cultural, buscando novas imagens, novas cenas, novos devires e modos 
de aceitação do outro. É a criação de intensidades que gerem conceitos pelo 
processo de “desterritorialização” do conhecimento. A multiplicidade do mundo abre-
se para as diferenças, para a aceitação do outro, para o reconhecimento da 

3

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



igualdade de direito a vida entre os seres vivos, esboçando as teias de dependência 
existente em nosso planeta. 
 Diante da rigidez e inflexibilidade da educação, devemos repensar o modo 
como apresentamos o mundo às crianças, que se habituam a olhar a imagem de 
uma sociedade onipotente, que tudo pode a partir da conquista do poder econômico, 
político e social. Esse excessivo valoramento do ideário capitalista, reforçados por 
uma pedagogia moldada para atender a este fim, acaba por preencher a realidade 
com conteúdos que em nada valorizam ou dignificam a vida humana. 
       Para estender o ambiente como território de saberes construído por meio do 
desconhecimento é preciso tornar o desejo do saber pulsante. É preciso reolhar o 
modo de vida ocidental que nos conduz para uma dinâmica social vazia configurada 
para o consumismo e individualismo. As singularidades são percebidas como 
mecanismos de exclusão, fundadas no pensamento, demasiadamente arrogante e 
errôneo da superioridade humana sobre as demais espécies existentes. 
 
Metodologia 
 
 O percurso metodológico percorrido nas atividades propostas através da 
literatura infantil buscou iniciar mudanças nos conceitos já adquiridos a respeito das 
noções de pertencimento à natureza, tecendo tramas que levassem a emergência 
de uma vitalidade que se manifeste eticamente frente ao modelo civilizatório 
ocidental, na tentativa de modificar as percepções frente a outros seres vivos e ao 
meio ambiente. 
 A temática girou em torno da escravidão, servidão e exploração econômica 
dos seres vivos e do meio natural, com reflexões abertas em relação à forma como 
os seres humanos e não-humanos foram e continuam sendo tratados no decorrer a 
evolução da humana, tornando-se ponto para refletir e perceber o sujeito como 
produtor e produto de seu ambiente requerendo diferenciadas maneiras de pensar, 
sentir e experimentar que permeiem o outro. 
 A dialógica abriu espaço para debates apresentando pontos de vistas 
antagônicos na tentativa de alcançar visão complexa que envolva os fenômenos 
apresentados na cadeia alimentar, onde o estudante é levado a perceber a lógica de 
reciprocidade existente na teia da vida e das conexões estabelecidas entre o mundo 
interior e o exterior. 
 
Conclusão 
 
 O modo de subjetivação herdados da civilização ocidental organiza nossa 
visão de mundo, tal qual a conhecemos, crendo que tudo é transformável em 
mercadoria de consumo. A aprendizagem passa por caminhos da incerteza, nunca 
sabemos o que gruda e o que descola. Qual saber se tornará um tesouro no 
aprender. Por isso é necessário o soltamento dos grilhões traçados pelo ensino 
cartesiano fundado no caráter das grandes verdades.   
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